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INTRODUÇÃO 
 
 
 
 

Em 1989 ,  o  Conse lho  Un ive rs i t á r i o  da  Un icamp 
pe rcebeu  que  hav ia  p ro fesso res  i n te ressados  em o fe rece r  
cu rsos  de  ex tensão ,  mas  que  não  hav ia  uma  es t ru tu ra  
o rgan i zada  pa ra  ta l .  Pe rcebeu  também,  que  a  Un ive rs idade  
t i nha  um po tenc ia l  mu i to  g rande  pa ra  o fe rece r  cu rsos  de  
ex tensão  em função  de  possu i r  r ecu rsos  humanos  a l t amen te  
qua l i f i cados ,  d i ve rsas  l i nhas  de  pesqu isas  em desenvo l v imen to  
e  i n f ra -es t ru tu ra  de  l abo ra tó r i os  d i spon íve l .  

D i f e ren temen te  da  g raduação  e  da  pós -g raduação ,  
pe rcebeu  o  Conse lho  Un ive rs i t á r i o  que  nem todas  as  Un idades  
t i nham in te resse  em o fe rece r  cu rsos  de  ex tensão ,  o  que  con t ra -
i nd i ca r i a  a  i ns ta lação  de  sec re ta r i as  de  ex tensão  em cada  uma 
de las .  A  so lução  en tão ,  se r i a  cen t ra l i za r  os  cu rsos  em um ún i co  
ó rgão  que  aux i l i a r i a  t odas  as  un idades  i n te ressadas  na  
execução  des tes  cu rsos .  

Esse  ó rgão  deve r ia  no rma t i za r  os  p roced imen tos ,  
coo rdena r  os  o fe rec imen tos  e  rea l i za r  a  d i vu lgação  dos  cu rsos ,  
ma t r i cu la r  a lunos ,  admin i s t ra r  a  en t rada  de  recu rsos  e  mon ta r  
um banco  de  dados  pa ra  man te r  i n fo rmações  d i spon íve i s  a  
qua lque r  t empo ,  a lém de  ed i t a r  um ca tá logo  anua l  com o  e lenco  
de  todos  os  cu rsos  d i spon íve i s .  

Com ta l  esp í r i t o  f o i  c r i ada  a  Esco la  de  Ex tensão  da  
Un icamp.  
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A MAIORIDADE 

 
 
 
 
 

Depo is  de  pouco  ma is  de  uma  década  de  a tuação ,  
vemos  que  a  reso lução  do  Conse lho  Un ive rs i t á r i o  a t i ng iu  seus  
ob je t i vos  e  que  a  Esco la  en t rou  na  “ma io r i dade ” .  

O  número  de  ma t r í cu las  de  a lunos  em cu rsos  no  
âmb i to  da  ex tensão  passou  de  367 ,  em 1989 ,  pa ra  a  fa i xa  dos  
20 .000  nos  do i s  ú l t imos  anos  (23 .294  em 1999  e  17 .284  em 
2000) ;  o  número  de  cu rsos  es tab i l i zou -se  na  fa i xa  de  650  (681  
em 1999  e  630  em 2000)  e  a  a r recadação  anua l  na  fa i xa  dos  5  
m i l hões  de  rea i s  (4 ,3  m i l hões  em1999  e  5 ,7  m i l hões  em 2000) .  

Po r  que  a  a t i v i dade  de  cu rsos  de  ex tensão  c resceu  
tan to?  Bas i camen te  po r  t r ês  razões :  

-  a  p r ime i ra  e  ma is  impor tan te ,  é  po rque  os  
p ro fesso res  da  un i ve rs idade  a lém de  possu í rem a  compe tênc ia  
necessá r i a ,  se  d i spuse ram a  o fe rece r  t a i s  cu rsos ;  

-  a  segunda ,  po rque  ex i s te  uma  demanda  cada  vez  
ma io r  da  soc iedade  po r  cu rsos  espec í f i cos  de  cu r ta  du ração ;  

-  e ,  f i na lmen te ,  po rque  a  es t ru tu ra  da  Ex tecamp 
pe rm i te  que  qua lque r  p ro fesso r  o fe reça  cu rsos ,  mesmo sem te r  
em sua  un idade  uma sec re ta r i a  de  ex tensão ,  uma  sa la  de  au la  
ap rop r i ada  e  d i spon íve l ,  ou  recu rsos  pa ra  d i vu lgação .  Pa ra  
o fe rece r  um cu rso  o  p ro fesso r  p rec i sa  apenas  p reenche r  um 
fo rmu lá r i o  que  ex i s te  no  “ s i t e ”  da  Ex tecamp,  impr im i - l o ,  
so l i c i t a r  a  ap rovação  da  Congregação ,  a  qua l  env ia rá  o  
f o rmu lá r i o  pa ra  a  Ex tecamp que  se  enca r rega rá  de :  ab r i r  
p rocesso ,  env iá - l o  ao  CONEX e  CEPE,  d i vu lga r  o  cu rso  em 
d i f e ren tes  míd ias ,  ma t r i cu la r  os  a lunos ,  env ia r  a  cob rança  do  
cu rso  aos  a lunos ,  p repa ra r  a  l i s t a  de  p resença  pa ra  os  
p ro fesso res  e ,  se  necessá r i o ,  agendar  o  aud i tó r i o  da  Ex tecamp 
pa ra  a  rea l i zação  do  cu rso .  Após  o  ence r ramen to  do  cu rso ,  a  
Ex tecamp se  enca r rega  de  reco lhe r  os  bo le t i ns  de  no ta  e  
f reqüênc ia ,  cadas t ra r  os  mesmos  no  banco  de  dados ,  env ia r  a  
l i s ta  de  a lunos  ap rovados  pa ra  a  DAC emi t i r  os  ce r t i f i cados  e ,  
f i na lmen te ,  env ia r  os  ce r t i f i cados  aos  a lunos .  
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O  fa to  da  Un icamp te r  cen t ra l i zado  o  o fe rec imen to  de  
cu rsos  pe rm i t i u  que  un idades  t i vessem acesso  a  uma  es t ru tu ra  
f í s i ca  e  de  recu rsos  humanos  adequada  pa ra  v iab i l i zá - l os ,  com 
a  soc ia l i zação  dos  recu rsos .  Ass im ,  t odos  os  cu rsos  quando  
d i vu lgados  em qua lque r  m íd ia  ( j o rna l ,  r ád io ,  f o lde r ,  e t c )  t êm o  
mesmo des taque ,  i ndependen temen te  de  se rem pagos  pe lo  
a luno  ou  não ,  ou  se ja ,  os  cu rsos  que  ob tém ma is  recu rsos  dão  
supo r te  àque les  onde  a  Un ive rs idade  que r  a tua r ,  mas  não  tem 
os  recu rsos  necessá r i os .  O  mesmo acon tece  com os  recu rsos  
humanos  da  Ex tecamp.  A  me tade  dos  func ioná r ios  é  paga  com 
recu rsos  adqu i r i dos  a t ravés  dos  cu rsos  (a  Esco la  t em 11  
func ioná r i os ,  6  Un icamp e  5  pagos  com recu rsos  do  FAE,  
con t ra tados  a t ravés  da  Funcamp) .  
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OS OBJETIVOS FUTUROS 

 
 
 

Ago ra  que  a  Esco la  a t i ng iu  seu  ob je t i vo  i n i c i a l ,  
ac red i t o  que  a  comun idade  da  Un icamp deva  d i scu t i r  sob re  as  
novas  me tas  da  Ex tecamp,  ou  se ja ,  se  dese jamos  man te r  a  
Esco la  no  pa tamar  de  cu rsos  em que  se  encon t ra ,  ou  se  
dese jamos  expand i r  essa  a t i v i dade .  

Devemos  l embra r  que  a  l e i  10 .172  pub l i cada  em 
09 .01 .2001 ,  que  i ns t i t u i  o  P lano  Nac iona l  de  Educação  tem 
en t re  seus  ob je t i vos :  “Garant i r ,  nas  ins t i tu ições  de  ens ino  
super ior ,  a  o fe r ta  de  cursos  de  ex tensão ,  para  a tender  as  
necess idades  de  educação  cont inuada  de  adu l tos ,  com ou  
sem formação  super ior ,  na  perspect iva  de  in tegrar  o  
necessár io  es forço  nac iona l  de  resgate  da  d ív ida  soc ia l  e  
educac iona l” .  A Un icamp,  na  rea l i dade ,  j á  a tende  a  re fe r i da  l e i  
no  que  tange  à  p reocupação  e  à  pe rspec t i va  dos  cu rsos  de  
ex tensão  como ins t rumen to  e f i c i en te  e  p rá t i co  de  i n te ração  
soc ia l .   

Se  a  i dé ia  f o r  expand i r  a  a t i v i dade  de  cu rsos  no  
âmb i to  da  ex tensão  na  Un icamp,  a lgumas  p rov idênc ias  deve rão  
se r  t omadas :  
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1)  CRIAÇÃO DA COORDENAÇÃO DE EXTENSÃO.  
 

 Esse  é  um assun to  j á  d i scu t i do  e  de l i be rado  
favo rave lmen te  pe lo  CONEX e  que  fac i l i t a r i a  o  exe rc í c io  das  
a t i v i dades  de  ex tensão  nas  Un idades .  Devemos  l embra r  que  as  
a t i v i dades  de  ex tensão  não  se  cons t i t uem só  de  cu rsos ,  mas  
podem te r  uma  ab rangênc ia  mu i to  g rande  nas  re lações  en t re  a  
Un ive rs idade  e  a  Soc iedade .  A  Le i  que  i ns t i t u i  o  P lano  Nac iona l  
de  Educação ,  a  c i t ada  10 .172  de  j ane i ro  de  2001 ,  ob je t i va ,  
den t re  ou t ros ,  imp lantar  o  Programa de  Desenvo lv imento  da  
Ex tensão  Un ivers i tá r ia  em todas  as  ins t i tu ições  federa is  de  
ens ino  super ior  no  quadr iên io  2001-2004  e  assegurar  que ,  
no  mín imo ,  10% do  to ta l  de  c réd i tos  ex ig idos  para  a  
graduação  no  ens ino  super ior  no  pa ís  serão  reservados  para  
a tuação  dos  a lunos  em ações  ex tens ion is tas .  

 Embora  es te  a r t i go  da  l e i  não  i nc lua  as  
Un ive rs idades  Es tadua is ,  é  c l a ro  que ,  o  P lano  Nac iona l  de  
Educação  s ina l i za  nes ta  d i reção ,  e  que ,  as  Un ive rs idades  
Es tadua i s  se rão  cob radas  nes te  aspec to  no  fu tu ro .  A  Un icamp 
poder ia ,  po r  exemp lo ,  c r i a r  um s i s tema  de  bo l sas  de  ex tensão  
nos  mo ldes  das  bo l sas  de  i n i c i ação  c ien t í f i ca ,  u t i l i zando  pa r te  
dos  recu rsos  a r recadados  pe lo  FAE (Fundo  de  Apo io  à  
Ex tensão )  ou  c r i a r  um f i nanc iamen to  a  P ro je tos  de  Ex tensão ,  a  
exemp lo  do  que  faz  a  USP,  que  j á  possu i  vá r i os  p ro je tos  
conso l i dados  como:  “Un ive rs idade  Aber ta  a  Te rce i ra  I dade ”  e  a  
“Un ive rs idade  e  as  P ro f i ssões ” ,  den t re  ou t ros .  
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2)CRIAÇÃO DE NOVAS MODALIDADES DE CURSOS  
 

No  i n í c i o  de  2001  deve rão  começar  as  ma t r í cu las  no  
p r ime i ro  cu rso  de  Mes t rado  P ro f i ss iona l  o fe rec ido  pe la  Un icamp 
a t ravés  da  P ró -Re i to r i a  de  Pós -Graduação  e  da  Ex tecamp.  
Cer tamen te ,  vá r i os  ou t ros  p rog ramas  de  Mes t rado  P ro f i ss iona l  
se rão  conso l i dados  na  Un icamp.  

Ex i s te  a inda ,  a  necess idade  de  uma moda l i dade  de  
cu rsos  f l ex í ve i s  no  que  tange  às  no rmas  de  no ta  e  f reqüênc ia ,  
ho je  ob r i ga tó r i as .  Sua  i ns ta lação  se rv i r i a  pa ra  v iab i l i za r  a  
rea l i zação  des tes  cu rsos  v ia  TV ,  cu ja  f reqüênc ia  não  é  
con t ro láve l  e  cu ja  du ração  se r i a  mu i to  i n fe r i o r  às  o i t o  ho ras ,  ou  
pa ra  de te rm inados  segmen tos  que  não  dese jam a t r i bu i ção  de  
no tas .  Nes te  sen t i do ,  f o ram p ropos tos  os  Cursos  de  D i fusão ,  
Cu l tu ra l ,  C ien t í f i ca  e  Tecno lóg i ca  pa ra  os  qua i s  se  pode r ia  ou  
a t r i bu i r  no ta ,  ou  f reqüênc ia ,  ou  nenhuma de las ,  con fo rme  
de te rm inação  do  p ro fesso r  responsáve l ,  e  cu ja  ca rga  ho rá r i a  
pode r ia  t ambém se r  i n fe r i o r  às  o i t o  ho ras ,  m ín imo  ho je  pa ra  
uma d i sc ip l i na  de  ex tensão  e  impra t i cáve l  num cu rso  pe la  TV .  

Na  ten ta t i va  de  da r  um encaminhamen to  a  essa  
ques tão  fo i  e l abo rada  uma p ropos ta  e  ap resen tada  pe la  Esco la  
ao  CONEX tendo  s ido  ap rovada ,  agua rdando  ago ra ,  apenas  a  
ap rovação  da  CEPE.  
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3)  IMPLANTAÇÃO DE PARCERIAS 
 

Há uma p rocu ra  mu i to  g rande  de  i ns t i t u i ções ,  
assoc iações  e  empresas  i n te ressadas  em es tabe lece r  v íncu los  
com a  Un icamp no  i n tu i t o  de  es ta r  t r aba lhando  em con jun to .  
Demanda  essa  que  tem se  i n tens i f i cado  e  d i ve rs i f i cado  
cons ide rave lmen te .  A  Ex tecamp teve  a  p reocupação  e  a  
i ncumbênc ia  de  p ropo r  ao  Conse lho  de  Ex tensão  uma p ropos ta  
de f i n i ndo  pa râmet ros  pa ra  a  rea l i zação  dessas  pa rce r i as .  
Ass im ,  f o i  encaminhada  a  PREAC –  P ró -Re i to r i a  de  Ex tensão  e  
Assun tos  Comun i tá r i os ,  m inu ta  de  De l i be ração  t ra tando  dessa  
temá t i ca  que  fo i  d i scu t i da  du ran te  os  Workshops  In te rnos  de  
Ex tensão  p romov idos  pe la  PREAC,  em dezembro  de  2000  e  
ab r i l  de  2001 .  

A  p ropos ta  de f i ne ,  bas i camen te ,  duas  fo rmas  de  
coope ração ,  com en t i dades  hospede i ras  e  com en t i dades  
pa rce i ras .  No  p r ime i ro  caso ,  a  re lação  é  apenas  de  func iona r  
como sede ,  a tua r  o fe recendo  i n f ra -es t ru tu ra  pa ra  rea l i zação  
dos  cu rsos  fo ra  do  campus  da  Un icamp,  no  segundo  caso  a  
i n tenção  é  a tua r  em con jun to .  Pa ra  i s to ,  a  p roponen te  deve rá  
ap resen ta r  t odo  seu  h i s tó r i co  bem como os  cu r r i cu la  de  seu  
pessoa l  pa ra  a  poss ib i l i t a r  a  aná l i se  de  a tuação  con jun ta ,  que  
se r i a  rea l i zada  pe la  CEPE.  
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4)  EXPANSÃO DA INFRA-ESTRUTURA DA EXTECAMP 
 

A  Esco la  de  Ex tensão  possu i  ho je  uma  á rea  
d i spon íve l  pa ra  o  a tend imen to  ao  púb l i co  de  28  m 2 ,  i nc lu indo -se  
a í  os  f unc ioná r i os  ( t r ês ) ,  equ ipamen tos  (m ic ros ,  impresso ras ,  
máqu ina  de  xe rox ,  a rmár ios  e  a rqu i vos ) ,  e  espaço  pa ra  o  
púb l i co ,  sendo  que  rese rvado  pa ra  es te  há  apenas  7m 2 .  

Fo ram e fe tuadas  em 2000 ,  17 .284  ma t r í cu las ,  sendo  
que  des tas  ap rox imadamen te  1 /3  f o ram receb idas  pe la  p róp r i a  
Esco la ,  e  2 /3  pe las  sec re ta r i as  de  ex tensão  das  un idades  de  
ens ino .  O  se to r  de  a tend imen to  ao  púb l i co  da  Ex tecamp p res ta  
a inda  se rv i ços  de  en t rega  de  ce r t i f i cados ,  i n fo rmações  d i ve rsas  
sob re  cu rsos ,  recepção  de  documen tos ,  impressão  e  en t rega  de  
dec la rações .  

A  Ex tecamp é  quem o rdena  a  abe r tu ra  de  p rocessos  
de  cu rsos  de  ex tensão ,  e  acompanha  o  seu  andamen to .  Uma 
p rov idênc ia  que  ag i l i za r i a  a  consu l ta  de  dados  se r i a  a  
concen t ração  desses  p rocessos  na  Esco la .  Po rém,  são  ma is  de  
2 .000  p rocessos  e  não  há  espaço  f í s i co  capaz  de  acomodar  
esse  vo lume  de  documen tos  com a  necessá r ia  o rgan i zação .  

Dese jamos  i ns ta la r  um s i s tema  de  d ig i t a l i zação  de  
documen tos  (a t ravés  de  scanne r )  pa ra  que  não  se ja  ma is  
necessá r i o  cop iá - l os  em pape l  pa ra  pos te r i o r  a rqu i vo .  O  
s i s tema  também d i spensa r ia  os  a lunos  ma is  f r eqüen tes  da  
reap resen tação  de  documen tos ,  quando  se  i nsc revesse  em 
ou t ros  cu rsos .  

Ass im ,  se r i a  necessá r i o  expand i r  a  á rea  f í s i ca  da  
Ex tecamp.  Nes te  sen t i do ,  há  que  se  t ra ta r  t ambém de  uma 
amp l i ação  do  aud i tó r i o  da  Ex tecamp.  Ho je  com 30  l uga res  não  
acomoda  mu i to  dos  cu rsos  em v i r t ude  de  sua  pequena  
capac idade .  
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5)EXPANSÃO NA D IVULGAÇÃO DOS CURSOS 
 

Na tabe la  a  segu i r  obse rva -se  que  na  míd ia  paga  
[po i s  ou t ras  fo rmas  de  d i vu lgação  são  g ra tu i t as  ou  p ra t i camen te  
g ra tu i t as :  i nd i cação  (40%) ,  i n te rne t  (24%)  e  un idade  (5%) ]  pa ra  
cada  1  rea l  ap l i cado  em d i vu lgação  fo ram ob t i dos ,  
ap rox imadamen te ,  29  rea i s  com pagamen to  de  cu rsos  pe los  
a lunos .  En tenda -se  que ,  en t re tan to ,  mesmo se  dob ra rmos  os  
recu rsos  com d i vu lgação  em míd ia  paga ,  nem po r  i sso  
dob ra remos  o  número  de  i nsc r i ções ,  po i s  a  m íd ia  paga  é  
responsáve l  po r  apenas  1 /3  do  número  de  ma t r í cu las .  

 
Aplicação de Recursos em Divulgação pela Extecamp e seu retorno 

em 2000 
Meio  Valor aplicado 

no ano em 
reais 

No. de 
Matrículas 

% de 
Matrículas 

Valor 
Arrecadado 
em mil reais 

Ranking Reais gastos 
em divulgação 

/ reais 
arrecadados 
com cursos 

Cartaz 1 . 6 2 4 , 5 0  5 1 8  3  1 7 0 , 1  1 o .  1 : 1 0 6  
Catálogo 5 . 5 6 6 , 4 4 *  1 . 3 8 2  8  4 5 3 , 6  2 o .  1 : 8 1  
Revista 7 . 3 0 1 , 7 0  6 9 1  4  2 2 6 , 8  3 o .  1 : 3 1  
Jornal 1 6 . 4 5 7 , 0 0  1 . 3 8 2  8  4 5 3 , 6  4 o .  1 : 2 8  
Folder 1 5 . 7 6 2 , 4 8  1 . 2 0 9  7  3 9 6 , 9  5 o .  1 : 2 5  
Rádio 1 4 . 4 0 0 , 0 0  1 7 2  1  5 6 , 7  6 o .  1 : 4  
TOTAIS 6 1 . 1 1 2 , 1 2  5 . 3 5 8  3 1  1 . 7 5 7 , 7  MÉDIA 1 : 2 9  

P a g o  p e l a  P R E A C  c o m  r e c u r s o s  o r ç a m e n t á r i o s .  R e d u z i n d o - s e  e s s e  v a l o r  
o b t é m - s e  R $ 5 5 . 5 4 5 , 6 8 ,  v a l o r  a p o n t a d o  n o  r e l a t ó r i o  d e  d e s p e s a s  d a  
E X T E C A M P .  

 
A  míd ia  paga  de  me lho r  re lação  cus to /bene f í c i o  f o i  o  

ca r taz ,  que  é  fe i t o  e  impresso  na  p róp r i a  Ex tecamp e  d i s t r i bu ído  
pe las  un idades  da  Un icamp,  mu i to  embora  seu  a l cance  se ja  
a inda  res t r i t o  ao  campus .  A  segunda  míd ia  ma is  e fe t i va  em 
te rmos  de  re lação  cus to /bene f í c i o  f o i  o  ca tá logo ,  que ,  em 
2 .000 ,  t eve  uma t i r agem 3 .000  exemp la res  que  fo ram 
d i s t r i bu ídos  nas  Un idades  e  também env iados  pa ra  bancos ,  
i ndús t r i as ,  sec re ta r i as  de  es tado ,  do  mun ic íp io ,  e t c .  

Em te rce i ro  l uga r ,  t emos ,  com e f i c i ênc ia  comparáve l ,  
o  f o lde r ,  a  Rev i s ta  do  Jo rna l  Co r re io  Popu la r  e  o  anúnc io  na  
Fo lha  de  São  Pau lo ,  cade rno  Camp inas ,  ed i ção  de  domingo ,  na  
fa i xa  de  25  a  31  rea i s  a r recadados  pa ra  cada  rea l  i nves t i do .  
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E  po r  ú l t imo ,  t emos  o  anúnc io  na  rád io  CBN,  que ,  
resu l t ou  em 4  rea i s  a r recadados  pa ra  cada  rea l  gas to  na  
d i vu lgação .  Como o  pe r íodo  em que  u t i l i zamos  a  rád io  f o i  
pequeno  ( se i s  meses )  t a l vez  devêssemos  faze r  um novo  
semes t re  de  d i vu lgação  pa ra  ve r  se  es te  desempenho  se  
repe te .  Obv iamen te ,  se  es te  índ i ce  de  e f i c i ênc ia  se  repe t i r ,  
deve  se r  e l im inado  como me io  de  d i vu lgação .  

Há  que  se  cons ide ra r  a inda  que  uma g rande  pa r te  dos  
a lunos  de i xam de  i n fo rmar  qua l  a  f on te  que  l hes  se rv iu  de  
i nd i cação  pa ra  p rocu ra r  pe los  cu rsos  de  ex tensão .  Dos  que  
i n fo rmam,  40% apon tam a  i nd i cação  de  am igos  e  ou t ros  a lunos  
como sendo  es ta  fon te .  Es te  dado  é  impor tan te  po rque  dá  uma 
d imensão ,  a inda  que  i nd i re ta ,  da  boa  qua l i dade  de  nossos  
cu rsos ,  po i s  deno ta  que  os  a lunos  que  j á  os  f i ze ram sa í ram 
sa t i s fe i t os  e  os  i nd i ca ram pa ra  ou t ras  pessoas .   

Se  cons ide ra rmos  que  os  gas tos  com d i vu lgação  
fo ram da  o rdem de  25% dos  recu rsos  da  Ex tecamp em 2000 ,  e  
que ,  as  despesas  com pessoa l  consumi ram 55% do  o rçamen to  
da  Esco la ,  f i ca  ev iden te  que  não  há  apo r te  su f i c i en te  pa ra  se  
expand i r  o  i nves t imen to  em d i vu lgação ,  a  não  se r  que  se  reve ja  
a  en t rada  de  recu rsos .  Convém lembra r ,  en t re tan to  que ,  
qua lque r  i nves t imen to  ad i c iona l  em d i vu lgação  imp l i ca rá  no  
aumen to  na  i n f ra -es t ru tu ra  f í s i ca  e  de  pessoa l  pa ra  
a tend imen to ,  sem o  que  es te  i nves t imen to  ad i c iona l  se rá  
pe rd ido ,  po i s  não  have rá  pessoa l  pa ra ,  a  con ten to ,  a tende r  às  
consu l tas  pessoa i s ,  t e l e fôn i cas  ou  e le t rôn i cas .  
 Um ve ícu lo  de  exce len te  pene t ração  j un to  ao  púb l i co  é  a  
TV .  A  TV  comerc ia l ,  en t re tan to ,  t em cus tos  a l t í ss imos  e  um 
púb l i co  mu i to  he te rogêneo .  No  i n tu i t o  de  u t i l i za r  um ve ícu lo  de  
ta l  magn i tude  de  fo rma  acess íve l ,  a  Esco la  de  Ex tensão  j á  
f o rma l i zou  j un to  ao  Cen t ro  de  Comun icação  a  so l i c i t ação  de  um 
es tudo  pa ra  es ta r  ve i cu lando  no  Cana l  Un i ve rs i t á r i o  as  
i n fo rmações  re la t i vas  aos  cu rsos .  Do  pon to  de  v i s ta  de  
marke t i ng  é  um exce len te  me io ,  com a l cance  a l t amen te  
s ign i f i ca t i vo  j un to  a  um púb l i co  se le to  que  tan to  pode  
i n te ressa r - se  pe los  cu rsos  quan to  es ta r  recomendando-os  a  
p ro f i ss iona i s  e  empresas .  
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6)  DEFIN IÇÃO DO ORÇAMENTO DA ESCOLA 
 

A  rede f i n i ção  do  supo r te  f i nance i ro  pa ra  Esco la  é  uma  
ques tão  fundamen ta l  uma  vez  que ,  a  pa r t i r  de  j unho  de  2000  a  
redução  do  FAE de  5  pa ra  3%,  m in im izou  sua  a  capac idade  de  
i nves t imen to  ( são  des t i nados  à  Esco la  80% do  FAE,  ass im ,  os  
recu rsos  passa ram de  4% pa ra  2 ,4%) ,  ge rando  conseqüen te  
co r te  de  despesas .  À  exceção  dos  sa lá r i os  do  pessoa l  Un i camp,  
os  dema is  cus tos  da  Ex tecamp sempre  t i ve ram cobe r tu ra  po r  
recu rsos  ex t ra -o rçamen tá r i os  adv indos  do  FAE.  

Os diversos estudos e projeções fe i tos pela Escola e 
pela PREAC demonstraram que, para manter a estrutura atual ,  
inc lusive com os invest imentos em divulgação, at iv idade 
fundamental  na real ização dos cursos,  ser iam necessár ios,  no 
mínimo, 5% dos recursos captados.  

Em 2000, a Extecamp recebeu R$ 184.234,61 reais dos 
R$ 5.677.030,00 arrecadados,  ou seja,  3,24% da arrecadação e 
teve despesas de R$ 217.501,65,  ou seja,  de 3,83% da 
arrecadação, mesmo com o corte da divulgação na Revista do 
Correio Popular  e no Jornal  Folha de São Paulo a part i r  de ju lho de 
2000 e da divulgação na Rádio CBN a part i r  de setembro de 2000. 
O déf ic i t  de R$ 33.267,04 na Escola fo i  coberto por um fundo de 
reserva da Extecamp da ordem de R$ 50.000,00.  Hoje este fundo 
s i tua-se na fa ixa de R$ 15.000,00, o que part icularmente considero 
mui to baixo para atender as osci lações mensais de entradas de 
recursos.  Devemos lembrar que os cursos são sazonais,  mas os 
funcionár ios e as despesas de divu lgação não. Assim, é necessár io 
manter um fundo de reserva,  que acredi tamos deva ser da ordem 
de R$ 50.000,00 para pagamento de funcionár ios e divulgação, 
a lém de demais despesas da Escola,  em meses de baixo volume de 
arrecadação f inanceira.  No f inal  de ano temos despesas de 13o 
salár io e fér ias e o número de matr ículas nesta época é menor,  o 
que nos obr iga a acionar o fundo de reservas.  

Visando possibi l i tar  a manutenção e o invest imento em 
equipamentos e infra-estrutura,  independente da def in ição do 
percentual  a ser repassado para Escola def in iu-se com a PREAC 
que os recursos para essas apl icações ser iam de or igem 
orçamentár ia.  

Deve-se considerar que a manutenção de uma 
infraestrutura adequada permite maior ef ic iência e qual idade tanto 
no gerenciamento dos cursos como no atendimento ao públ ico.  
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Possibi l i ta maior e melhor conhecimento da univers idade sobre sua 
atuação nos cursos de extensão além de cul t ivar  junto aos 
usuár ios,  professores e alunos,  uma imagem sér ia e ef ic iente,  a 
al tura da Inst i tu ição.  

 
 
 
 

7) IMPLANTAÇÃO DE ESPECIALIZAÇÃO A D ISTÂNCIA 
 

A  Esco la  p ropôs  ao  CONEX e  es te  tendo  ap rovado  
encaminhou  à  CEPE,  a l t e ração  na  De l i be ração  CEPE A-4 /99 ,  
que  regu lamen ta  os  cu rsos  de  ex tensão  à  d i s tânc ia ,  i nc lu indo  
a í ,  os  cu rsos  de  espec ia l i zação .  

A  p ropos i ção  de  cu rsos  de  espec ia l i zação  c resceu  
mu i to  e  a  p rocu ra  pe los  mesmos  tem s ido  s ign i f i ca t i va ,  ass im ,  
con temp la r  seu  o fe rec imen to  à  d i s tânc ia  é  p repa ra r - se  pa ra  a  
p remen te  necess idade  de  es ta r  rea l i zando  espec ia l i zações  
nes ta  moda l i dade  de  ens ino .  
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8)UNIF ICAÇÃO DE NORMAS E  DELIBERAÇÕES DE EXTENSÃO 
 

Fo i  f o rmu lada  pe la  Ex tecamp no  f i na l  de  2000  uma 
p ropos ta  un i f i cando  todas  as  de l i be rações  e  no rmas  no  âmb i to  
de  cu rsos  de  ex tensão .  P rocu rou -se  com i sso  a tua l i za r  as  
reg ras  nes te  âmb i to ,  i nco rpo rando  ao  tex to  das  de l i be rações  os  
p roced imen tos  e  as  i n te rp re tações  deco r ren tes  de  s i t uações  
novas  não  p rev i s tas ,  a lém de  pa râmet ros  pa ra  demandas  que  
tem se  to rnado  f reqüen tes  e  pa ra  as  qua i s  não  hav ia  
p receden tes .  

Um des tes  pon tos  é  a  ce leb ração  de  pa rce r i as  pa ra  a  
rea l i zação  de  cu rsos .  Há  p ropos ta s  as  ma is  d i ve rs i f i cadas ,  pa ra  
un idades  d i f e ren tes  e  pa ra  cada  uma se  es tavam e labo rando  um 
te rmo ,  esse  p roced imen to  d i f i cu l t a  mu i to  a  aná l i se  CONEX e  
pe la  CEPE.  P rocu rou -se  c r i a r  pa râmet ros  pa ra  da r  uma  
o r i en tação  a  essas  re lações  de  fo rma  a  v iab i l i za r  sua  
rea l i zação ,  p rese rvando  ao  máx imo  a  i ns t i t u i ção .  

Ou t ros  pon tos  fo ram equac ionados ,  como:  concessão  
de  bo l sas ,  cu rsos  de  d i f usão ,  execução  de  convên ios  cu jo  
ob je to  são  cu rsos ,  necess idade  de  reap resen tação  de  
p rocessos  a l t e rados  ao  CONEX e  CEPE,  den t re  ou t ros .  

A  p ropos ta  encon t ra -se  em aná l i se  pe la  DAC.  Ass im  
que  re to rne ,  deve rá  se r  ap resen tada  às  Un idades  pa ra  
suges tões ,  devendo  en tão  se r  submet ida  ao  CONEX e  à  CEPE.  
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ANÁLISE DOS DADOS DE EXTENSÃO DE 2000 

 
 
 São  ap resen tados  na  Tabe la  I  os  dados  acadêmicos  
re la t i vos  aos  cu rsos  no  âmb i to  da  ex tensão  re la t i vos  ao  ano  de  
2000 .  Es tão  ag rupados  po r  á reas  e  d i sc r im inam os  dados  de  
cada  Un idade  pa ra  que  se  possa  te r  uma  idé ia  do  con jun to .  
 A  F igu ra  1  mos t ra  a  evo lução  desses  números  ao  l ongo  
dos  ú l t imos  se te  anos .  Os  dados  pa r tem de  1994  em v i r t ude  da  
co le ta  s i s temá t i ca  dos  mesmos  te r  t i do  i n í c i o  nesse  ano .  

A  ex tensão  é  um un i ve rso  f l ex í ve l  que  a tende  demandas  
da  soc iedade  e  ass im  a  va r i ação  em seus  números  re f l e te  essa  
ca rac te r í s t i ca .  Des ta  fo rma ,  em 1999 ,  houve  um sa l t o  nos  
dados  acadêmicos ,  p r i nc ipa lmen te  nas  ma t r í cu las  e  cu rsos  
rea l i zados ,  cu jo  re f l exo  no  número  de  ho ras  não  fo i  t ão  
exp ress i vo .  A  exp l i cação  é  dada  pe lo  o fe rec imen to  po r  pa r te  da  
Facu ldade  de  Engenhar ia  Mecân ica  de  uma  sé r i e  de  cu rsos  
vo l t ados  pa ra  os  d i r i gen tes ,  i ns t ru to res  e  dema is  f unc ioná r ios  
de  au to -esco las ,  v i sando  p repa rá - l os  con fo rme  de te rm inações  
do  novo  Cód igo  Nac iona l  de  T râns i t o ,  que  es tava  en t rando  em 
v igo r  naque le  ano .  
 É  es te  fa to r  que  exp l i ca  a  d im inu i ção  na  rea l i zação  de  
cu rsos  e  ma t r í cu las  em 2000 .  Em 1999 ,  de  23 .294  ma t r í cu las  
rea l i zadas ,  6 .839  o  fo ram nos  cu rsos  de  t râns i t o ,  e  16 .455  nos  
dema is  cu rsos .  A tend ida  essa  demanda ,  o  número  de  ma t r í cu las  
em cu rsos  de  t râns i t o  ca iu  pa ra  1 .931  em 2000 ,  embora  o  
número  de  ma t r í cu las  nos  dema is  cu rsos  tenha  s ido  de  15 .353 .  
Um va lo r  não  mu i to  d i f e ren te  de  1999 .  Ou t ro  fa to r  que  
ce r tamen te  i n f l u i u  nes ta  redução  do  número  de  ma t r í cu las  fo i  a  
suspensão  da  d i vu lgação  dos  cu rsos  na  Rev i s ta  do  Jo rna l  
Co r re io  Popu la r  e  no  Jo rna l  Fo lha  de  São  Pau lo  a  pa r t i r  de  
j u l ho  de  2000  e  na  Rád io  CNB a  pa r t i r  de  se tembro ,  dev ido  a  
redução  da  do tação  f i nance i ra  da  Esco la  de  4% pa ra  2 ,4% da  
a r recadação  to ta l  de  recu rsos ,  a  pa r t i r  de  j u l ho  de  2000 .  Houve  
uma redução  de  1 .605  ma t r í cu las  no  segundo  semes t re  de  
2000 ,  em re lação  ao  p r ime i ro .  
 É  i n te ressan te  obse rva r  o  c resc imen to  de  27% de  1999  
pa ra  2000  nas  ho ras -au la .  E le  é  um ind i ca t i vo  impor tan te  j á  que  
a  rea l i zação  de  cu rsos  dec resceu  7%.  O  c resc imen to  da  o fe r ta  
de  cu rsos  de  espec ia l i zação  moda l i dade  ex tensão  é  a  razão  
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des te  f a to  (F igu ras  2  e  3 ) .  São  cu rsos  com ca rga -ho rá r i a  
e levada ,  m ín imo  de  360  ho ras ,  cu jas  tu rmas  são  l im i tadas  em 
to rno  de  20  a  30  a lunos  dev ido  ao  acompanhamen to  de ta lhado  
demandado  pe los  mesmos .  As  espec ia l i zações  fo ram 
responsáve i s  t ambém,  pe lo  aumen to  de  10% na  ex igênc ia  de  
n í ve l  supe r io r  como p ré - requ i s i t o  pa ra  os  cu rsos ,  apon tada  na  
F igu ra  4 .  
 A  compos i ção  da  c l i en te la  so f reu  uma a l t e ração  no  
sen t i do  de  concen t ra r - se  no  púb l i co  da  p róp r i a  c i dade ,  a lém de  
c resc imen to  s ign i f i ca t i vo  de  ma t r í cu las  da  cap i ta l ,  como 
demons t ra  a  F igu ra  5 .  O  pe r f i l  das  espec ia l i zações  favo rece  
essa  c l i en te la ,  ma is  p róx ima  do  l oca l  de  rea l i zação ,  po i s  caso  
con t rá r i o  imp l i ca r i a  em cus tos  com des locamen to  e  es tad ia  po r  
l ongo  p razo .  

A  d i v i são  de  gêne ro  da  c l i en te la  (F igu ra  6 )  recupe rou  um 
pouco  do  equ i l í b r i o  que  v inha  demons t rando  em anos  
an te r i o res ,  a  exceção  de  1999 ,  quando  a  demanda  po r  cu rsos  
na  á rea  de  t râns i t o  e levou  o  púb l i co  mascu l i no  nos  cu rsos .  
 A  F igu ra  7  ev idenc ia  uma  concen t ração  de  ma t r í cu las  de  
púb l i co  pe r tencen te  às  fa i xas  e tá r i as  de  26  a  35  anos  e  de  36  a  
45  anos  que  em 2000  aco lheu  75% do  to ta l  de  a lunos .  No  caso  
a  fa i xa  i n i c i a l  ( 26  a  35  anos )  co r responde  a  p ro f i ss iona i s  mu i tas  
vezes  recém fo rmados  buscando  compensa r  a  i nexpe r iênc ia  
com uma me lho r  f o rmação .  No  caso  de  36  a  45  anos  de  
p ro f i ss iona i s  que  p rocu ram a tua l i za r  conhec imen tos .  
 O  i nves t imen to  das  empresas  na  fo rmação  de  seus  
quad ros  teve  uma  recupe ração  em re lação  a  1999  passando  de  
4% em 1999  pa ra  9% em 2000 .  S ina l  da  recupe ração  do  se to r  
p rodu t i vo  em 2000  e  da  c r i se  so f r i da  com a  a l t a  do  dó la r  no  
i n í c io  do  ano  an te r i o r .  Ou t ro  fa to  t ambém impor tan te  tem s ido  a  
p ro l i f e ração  de  novas  empresas  da  á rea  de  te lecomun icações  
na  reg ião  me t ropo l i t ana  de  Camp inas .  Es te  é  um segmen to  do  
se to r  p rodu t i vo  a l t amen te  ex igen te  na  qua l i dade  e  fo rmação  de  
seus  quad ros .  A lém dessa  ca rac te r í s t i ca ,  são  empresas  que  j á  
man tém re lações  com a  Un ive rs idade  no  desenvo lv imen to  de  
novas  tecno log ias .  
 A  u t i l i zação  de  novas  fo rmas  de  d i vu lgação  (Tabe la  I I ) ,  
como  a  pub l i cação  na  Rev i s ta  do  Jo rna l  “Co r re io  Popu la r ” ,  
ma io r  e  me lho r  exp lo ração  da  In te rne t ,  u t i l i zação  de  se rv i ços  
de  rád io ,  conco r re ram pa ra  uma  red i s t r i bu i ção  en t re  os  vá r i os  
me ios .  A  i nd i cação  passou  de  28% pa ra  40% e  fo i  o  me io  que  
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ma is  c resceu .  Se  cons ide ra rmos  que  apenas  são  i nd i cados  
bons  p rodu tos  podemos  cons ide ra r  que  a  qua l i dade  dos  cu rsos  
con t i nua  sendo  um dos  fa to res  ma is  impor tan tes  na  sua  
rea l i zação .  A  In te rne t  t em se  ap resen tado  como um exce len te  
cana l  de  d i vu lgação .  Os  re la tó r i os  de  mon i to ramen to  dos  
acessos  à  home page  da  Esco la  comprovam sua  e f i các ia .  O  
mon i to ramen to  teve  i n í c io  em junho  de  2000  e  apon tou  naque le  
mês  7 .738  acessos .  O  ano  de  2000  te rm inou  com 13 .340  
acessos  no  mês  de  dezembro  e  i n i c i amos  2001  com 30 .745  
acessos ,  em jane i ro .  Em 2000  a  Esco la  teve  apo io  s ign i f i ca t i vo  
do  Cen t ro  de  Compu tação  na  pessoa  de  seu  supe r in tenden te ,  
P ro f .  D r .  Hans  L iesemberg ,  e  em espec ia l  do  Super in tenden te  
Assoc iado ,  o  ana l i s ta  de  s i s temas  Rubens  Que i róz .  O  Cen t ro  
imp lemen tou  uma l i s ta  de  “d i scussão  moderada ”  a  pa r t i r  do  
Cen t ro  de  Compu tação  que  pe rm i te  à  Esco la  cadas t ra r  aque les  
que  se  i n te ressa rem po r  suas  i n fo rmações  e  env ia r  
mensa lmen te  a  l i s tagem dos  cu rsos  em o fe rec imen to .  Embora  
u t i l i ze  o  mecan ismo  de  l i s ta  de  d i scussão  não  há  i n t rodução  de  
temas  pe los  i n te ressados ,  e les  apenas  recebem mate r i a l  de  
d i vu lgação .  O  Cen t ro  i nc lu iu  t ambém na  pág ina  de  abe r tu ra  do  
s i t e  da  Un icamp uma chamada  pa ra  os  cu rsos ,  es ta  chamada  é  
co locada  em esca la  de  revezamen to  com ou t ras  chamadas  da  
Un ive rs idade .  A  aqu i s i ção  de  um se rv ido r  p róp r i o  de  g rande  
capac idade  de  ope rac iona l i zação  fo i  f undamen ta l  nes te  
p rocesso .  O  mesmo fo i  cus teado  pe la  Re i to r i a  v i s to  que  a  
Esco la  não  d i spunha  de  recu rsos  necessá r i os  pa ra  tan to .  

A  Facu ldade  de  Engenhar ia  Mecân ica  (FEM) ,  o  I ns t i t u to  
de  Economia  ( IE ) ,  o  I ns t i t u to  de  Compu tação  ( IC ) ,  o  I ns t i t u to  de  
Ma temát i ca  e  Compu tação  C ien t í f i ca  ( IMECC)  e  a  Facu ldade  de  
Engenhar ia  E lé t r i ca  e  de  Compu tação  (FEEC)  fo ram as  c inco  
un idades  com ma io r  número  de  ma t r í cu las  (F igu ra  10 ) .  A  FEEC,  
sempre  a tuan te ,  des tacou -se  nes te  ano  j un tamen te  com as  
un idades  que  ma is  recebe ram ma t r í cu las  em função  da  g rande  
i n te ração  com as  empresas  de  te lecomun icações  que  se  
i ns ta la ram na  reg ião .  Ou t ro  aspec to  i n te ressan te  é  que  as  
dema is  Un idades  ma t r i cu la ram 34% dos  a lunos  em 2000  con t ra  
19% em 1999 ,  i nd i cando  que  o  ens ino  de  ex tensão  es tá  
começando  a  oco r re r  de  fo rma  ma is  d i s t r i bu ída  en t re  as  
d i ve rsas  un idades  de  ens ino  da  Un ive rs idade .  
 Os  va lo res  re la t i vos  a  cu rsos  e  d i sc ip l i nas  de  ex tensão  
(F igu ra  11 )  t ende ram às  fa i xas  cen t ra i s .  Houve  s ign i f i ca t i vo  
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c resc imen to  (8%)  da  fa i xa  de  301  a  500  rea i s ,  e  na  fa i xa  de  
1001  a  5 .000  rea i s ,  cu ja  p ropo rção  dob rou ,  passou  de  6 ,1  pa ra  
12 ,2%,  com dec résc imo  nas  “pon tas  do  g rá f i co ” ,  a  sabe r ,  cu rsos  
g ra tu i t os  e  ac ima  de  5 .000  rea i s .   
 Os  va lo res  p ropos tos  pa ra  cu rsos  de  espec ia l i zação ,  po r  
ou t ro  l ado ,  ev idenc ia ram um c resc imen to  nas  fa i xas  de  cus tos  
de  “1001  a  5000 ”  e  “ac ima  de  5000  rea i s ” .  O  c resc imen to  no  
número  de  espec ia l i zações  oco r reu  espec ia lmen te  den t ro  da  
Facu ldade  de  C iênc ias  Méd icas .  Os  cu rsos  nes ta  á rea  imp l i cam 
em a l t os  cus tos  com in f ra -es t ru tu ra  de  l abo ra tó r i os ,  mão  de  
ob ra  técn i ca ,  e t c . ,  o  que  e levou  os  va lo res  dos  cu rsos  de  
espec ia l i zação  em 2000 .  A inda  na  á rea  de  C iênc ias  B io lóg i cas  
ob t i ve ram exce len te  ace i t ação  os  cu rsos  p ropos tos  pe la  
Facu ldade  de  Educação  F ís i ca  (FEF)  cu jos  cus tos  f i ca ram na  
fa i xa  dos  “1001  a  5000 ”  rea i s .  
 Na  F igu ra  13 ,  que  cons ide ra  todos  os  cu rsos  no  âmb i to  
da  ex tensão ,  f i ca  ev iden te  que  os  cu rsos  da  á rea  de  C iênc ias  
B io lóg i cas  são  os  de  ma io res  cus tos .  A  á rea  de  Tecno log ia  t em 
rep resen tação  ma is  s ign i f i ca t i va  na  fa i xa  de  “301  a  1000 ”  rea i s  
e  as  á reas  de  C iênc ias  Humanas  e  Exa tas ,  com cu rsos  vo l t ados  
no tadamen te  pa ra  admin i s t ração  empresa r ia l ,  pe lo  IE ,  e  pa ra  
p ro fesso res  do  ens ino  Fundamen ta l  e  Méd io  pe lo  IMECC,  
ap resen tam uma concen t ração  ma io r  de  cus tos  na  fa i xa  de  “1  a  
300 ”  rea i s .  
 A  cap tação  de  recu rsos  teve  22 ,5% de  c resc imen to  em 
2000  com re lação  a  1999 ,  chegando  a  5 ,6  m i l hões  de  rea i s .  É  
um aumen to  s ign i f i ca t i vo  cons ide rando -se  que  houve  um 
dec résc imo  de  1999  pa ra  2000  de  7% na  rea l i zação  de  cu rsos  e  
de  26% na  e fe t i vação  de  ma t r í cu las .  O  i nves t imen to  de  a lgumas  
un idades  na  p ropos i ção  de  espec ia l i z ações  é  um exp l i ca t i vo  
pa ra  esse  dado .  
 A  á rea  de  Tecno log ia  é  exp ress i va  na  cap tação  de  
recu rsos ,  há  que  se  cons ide ra r  a  t r ad i ção  da  Un ive rs idade  
nes te  campo ,  a lém do  es fo rço  das  Un idades  em a tende r  a  
demanda  sempre  c rescen te .  As  á reas  de  C iênc ias  B io lóg i cas  e  
Humanas  têm expand ido  sua  a tuação  na  cap tação  de  recu rsos  
(F igu ra  15  e  Tabe la  I I I ) ,  s i na l  de  que  a  ex tensão  to rna -se  d ia  a  
d ia  uma  a t i v i dade  regu la r  da  un i ve rs idade .  
 O  cus to  méd io  po r  ma t r í cu la  ob t i do  pe la  d i v i são  do  
mon tan te  a r recadado  pe lo  número  to ta l  de  ma t r í cu las ,  não  
impor tando  o  t i po  de  cu rso ,  t eve  um aumen to ,  f o i  de  199  rea i s  
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pa ra  329  (F igu ra  16 ) .  I n f l uenc iou  essa  méd ia  o  aumen to  do  
cus to  das  espec ia l i zações  e  a  redução  da  rea l i zação  dos  cu rsos  
da  FEM na  á rea  de  t râns i t o  que  se  s i t uavam na  fa i xa  de  200  
rea i s .  Deve -se  obse rva r ,  en t re tan to ,  que  não  se  re to rnou  às  
méd ias  de  1998 ,  357  rea i s  e  a inda  se  encon t ra  mu i to  aba i xo  da  
méd ia  de  1996 ,  de  408  rea i s .  
 Nos  cu rsos  de  espec ia l i zação  com ma io r  número  de  
ma t r í cu las  (Tabe la  IV )  no ta -se  l i ge i ra  p redominânc ia  naque les  
vo l t ados  pa ra  á rea  ge renc ia l ,  de  ens ino  e  de  engenhar ia .  Nos  
cu rsos  de  ex tensão  (Tabe la  V )  a  d i s t r i bu i ção  é  mu i to  
d i ve rs i f i cada  sendo  que  a  ma io r i a  dos  cu rsos  que  t i ve ram ma io r  
número  de  ma t r í cu las  e ram vo l t ados  ao  púb l i co  com fo rmação  
no  n í ve l  méd io  e  cus tos  na  fa i xa  de  “1  a  300 ”  rea i s .  
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UTILIZAÇÃO DE RECURSOS 
 

Na F igu ra  17 ,  obse rva -se  que  do  to ta l  dos  recu rsos  
a r recadados ,  83% re to rnam pa ra  Un idade  ( i nc lu indo -se  o  A IU) ,  
6% são  pagos  à  Funcamp pa ra  a  admin i s t ração  do  convên io ,  8% 
são  des t i nados  ao  P IDS e  3% ao  FAE,  dos  qua i s  2 ,4% são  
repassados  à  Ex tecamp.  Nas  un idades  quem o rdena  os  gas tos  é  
o  Represen tan te  da  mesma no  CONEX,  po r tan to  os  83% do  to ta l  
de  recu rsos  a r recadados  são  admin i s t rados  den t ro  da  un idade  
que  o fe rece  o  cu rso .  

A  pa r te  do  FAE que  cabe  à  Ex tecamp é  u t i l i zada  pa ra  
f i nanc ia r  100% da  d i vu lgação  (exce to  ca tá logo )  e  100% do  
cus te io ,  i nc lu indo  ma te r i a l  pe rmanen te  e  manu tenção ,  a lém de  
50% do  func ioná r ios .  Com a  redução  da  taxa  do  FAE de  5% 
pa ra  3%,  em ju lho  passado  (Reso lução  GR 57 /2000 ) ,  houve  um 
impac to  no  o rçamen to  da  Esco la  que  f i cou  de f i c i t á r i a  em 33  m i l  
r ea i s  em 2000  (Tabe la  V I ) .  Esse  dé f i c i t  f o i  cobe r to  po r  uma  
rese rva  f i nance i ra  con fo rme  já  exp l i cado  na  pág ina  13  des te  
re la tó r i o .  Ass im ,  f o i  r eduz ido  o  p rog rama de  d i vu lgação  de  
cu rsos ,  uma  vez  que  a  es t ru tu ra  de  pessoa l  não  compor tava  
co r tes .  Em 1994 ,  a  Ex tecamp possu ía  09  func ioná r ios  (6  
Un icamp e  3  Funcamp)  e  e fe tuou  3 .953  ma t r í cu las  e  em 2000  a  
Ex tecamp possu ía  11  func ioná r i os  (6  Un icamp e  5  Funcamp)  
e fe tuando  17 .284  ma t r í cu las .  Ass im ,  o  pequeno  aumen to  do  
número  de  func ioná r i os  f o i  cus teado  com recu rsos  ex t ra -
o rçamen tá r i os  da  Esco la .  Pa ra  um func ionamen to  adequado  é  
necessá r io  um o rçamen to  de  ap rox imadamen te  5% do  va lo r  
a r recadado  com cu rsos .  A  Re i to r i a  j á  es tá  sens ib i l i zada  com a  
ques tão  e  es tá  rea l i zando  uma aná l i se  econômica  pa ra  ve r  a  
poss ib i l i dade  de  e leva r  os  recu rsos  da  Ex tecamp em 2001 .  
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METAS PARA 2001 

 
 
 
 A lgumas  p rov idênc ias  que  p rec i sa r i am se r  t omadas  pa ra  
o  c resc imen to  e  me lho r  admin i s t ração  da  a t i v i dade  de  cu rsos  de  
ex tensão ,  con fo rme  já  f o i  d i scu t i do  às  pág inas  07  a  15 ,  
dependem da  ap rovação  da  CEPE,  são  e las :  
 

1 .  C r i ação  da  coo rdenação  de  ex tensão ;  
2 .  Imp lan tação  dos  cu rsos  de  d i f usão  cu l t u ra l ,  c i en t í f i ca  ou  

tecno lóg i ca ;  
3 .  I nc lusão  dos  cu rsos  de  espec ia l i zação ,  moda l i dade  

ex tensão ,  na  fo rma  a  d i s tânc ia ;  
4 .  Regu lamen tação  do  es tabe lec imen to  de  pa rce r i as  pa ra  

rea l i zação  de  cu rsos  no  âmb i to  da  ex tensão .  
 

Outras,  como dobrar a área f ís ica da Extecamp ou, aumentar 
seus recursos para 5% do valor  arrecadado por cursos,  dependem 
de uma anál ise econômica a ser fe i ta pela Rei tor ia.  

Assim, como meta dependente somente da Escola temos a 
proposição de uma Del iberação para “Atualizar e unif icar as 
normas sobre a implantação, oferta e acompanhamento de 
cursos no âmbito da extensão”. 
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CONCLUSÕES 
 
 

 Após  12  anos  de  sua  c r i ação  a  Ex tecamp a t i ng iu  os  
ob je t i vos  desenhados  pe lo  Conse lho  Un ive rs i t á r i o .  Consegu iu  
c r i a r  uma  es t ru tu ra  f í s i ca ,  de  pessoa l ,  de  p roced imen tos ,  de  
ge renc iamen to ,  de  d i vu lgação  e  um s i s tema  de  i n fo rmação  que  
e levou  o  número  de  ma t r í cu las  de  367 ,  ano  de  sua  c r i ação  pa ra  
17 .284  em 2000 ,  com o  o fe rec imen to  de  1 .118  cu rsos  sendo  
630  os  rea l i zados  e  uma  a r recadação  de  5 ,6  m i l hões  de  rea i s  
pa ra  a  Un ive rs idade ,  sendo  ho je  uma  de  suas  ma io res  fon tes  de  
recu rsos  ex t ra -o rçamen tá r i os  não  gove rnamen ta i s .  
 Pa ra  que  a  mesma con t i nue  a  c resce r  e  o fe rece r  um 
a tend imen to  cond i zen te  com a  imagem e  po r te  da  Un icamp aos  
seus  a lunos  de  ex tensão ,  bem como,  t ambém adequado  ao  seu  
co rpo  docen te ,  u rgem as  p rov idênc ias  j á  c i t adas  e  de  âmb i to  da  
CEPE.  Ou t ras  pode rão  ou  não  se r  v i áve i s ,  em função  de  uma 
aná l i se  da  capac idade  de  i nves t imen tos  da  Re i to r i a ,  como a  de   
des t i na r  ma is  recu rsos  f i nance i ros  à  Ex tecamp ou  amp l i a r  sua  
á rea  f í s i ca .  

Se r ia  es te  o  momen to  da  Un ive rs idade  de f i n i r  as  novas  
me tas  da  Esco la ,  p r i nc ipa lmen te  se  a  mesma deve  ou  não  se  
expand i r  e  em que  bases  pa ra  que  não  se  pe rca  o  es fo rço  de  
Un idades ,  docen tes ,  f unc ioná r io s ,  en f im  de  todo  um s i s tema  
que  j á  se  i ns ta lou  e  que  é  ho je  pa t r imôn io  da  Un ive rs idade .  
 
 

Pau lo  Rober to  Me i  
D i re to r  Execu t i vo  
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Tabela I - REALIZAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO PELAS DIFERENTES 
ÁREAS ACADÊMICAS DA UNICAMP 2000 

 
ÁREA 

 
UNIDADES CURSOS 

PROPOSTOS 
CURSOS 

REALIZADOS 
HORAS - 

AULA 
MATRÍCULAS 

 
Ciências 
Biológicas 

FCM 
FEF 
FOP 
IB 

91 
32 
35 
07 

41 
28 
29 
07 

10.254 
1.279 

11.404 
290 

644 
858 
256 
230 

Subtotal  165 105 23.227 1.988 
 
Ciências 
Exatas  

IFGW 
IG 
IMECC 
IQ 

01 
04 
43 
01 

00 
03 
31 
01 

00 
152 
982 
48 

0000 
0074 
1.260 
0002 

Subtotal  49 35 1.182 1.336 
Ciências 
Humanas 

CEL 
FE 
IA 
IE 
IEL 
IFCH 

055 
039 
008 
160 
000 
001 

51 
21 
00 
96 
00 
00 

2.405 
2.881 
0000 
2.750 
0000 
0000 

0740 
0883 
0000 
2.984 
0000 
0000 

Subtotal  263 168 8.036 4.607 
Tecnologia CESET 

FEA 
FEAGRI 
FEC 
FEEC 
FEM 
FEQ 
IC 

008 
077 
018 
011 
071 
337 
060 
104 

006 
052 
009 
002 
032 
138 
024 
047 

0252 
1.360 
0072 
0060 
2.931 
2.981 
0690 
1.232 

0198 
0811 
0120 
0057 
0930 
4.791 
0512 
1.478 

Subtotal  686 310 9.578 8.897 
 Colégios 
Técnicos  

COTIL 
COTUCA 

18 
07 

11 
01 

360 
030 

420 
036 

Subtotal  25 12 390 456 
 

 
TOTAIS 

UNIDADES CURSOS 
PROPOSTOS 

CURSOS 
REALIZADOS 

HORAS - 
AULA 

MATRÍCULAS  

 24 1.188 630 42.413 17.284 
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Figura 1 - DADOS ACADÊMICOS SOBRE CURSOS DE EXTENSÃO  
NA UNICAMP DE 1994 A 2000 
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* Número de Matrículas referentes aos cursos realizados pela Faculdade de Engenharia Mecânica, 
destinados ao público de auto-escolas (trânsito). 
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Figura 2 - CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO – MODALIDADE EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA INICIADOS A CADA ANO 
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Figura 3 - CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO – MODALIDADE EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA EM REALIZAÇÃO A CADA ANO (INDEPENDENTE 

DO ANO DE INÍCIO) 
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Figura 4 - PRÉ-REQUISITOS EXIGIDOS PELOS CURSOS DE EXTENSÃO 
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Figura 5 - ORIGEM DA CLIENTELA DOS CURSOS DE EXTENSÃO 
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Figura 6 - DISTRIBUIÇÃO POR GÊNERO 
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Figura 7 - DISTRIBUIÇÃO DE ALUNOS POR FAIXA ETÁRIA 
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Figura 8 - ORIGEM DOS RECURSOS NOS CURSOS DE EXTENSÃO*  
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* Distribuição baseada nos dados de emissão de recibos. 
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Tabela II -FORMAS DE DIVULGAÇÃO 
 

INÍCIO DA DIVULGAÇÃO 
Forma de 
Divulgação 

PERIODICIDADE 94 95 96 97 98 99 00 

Anúncio em 
Jornal 

Mensal 
Folha de SP – 

Campinas 
(Tiragem 47.000) 

X X X X X X X* 

Folder Bimestral  
(5.000) 

X X X X X X X 

Catálogo Anual 
(2.000) 

 X X X X X X 

Home Page Atualizada 
Mensalmente 

  X X X X X 

Cartaz Mensal 
(120) 

     X X 

Mailing List Mensal 
(7.000 pessoas) 

     X X 

Revista 
Correio 

Mensal 
(Tiragem 70.000) 

      X* 

Rádio (CBN) Diária       X* 

* Suspensos a partir do segundo semestre de 2000 
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Figura 9- DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS MEIOS DE DIVULGAÇÃO 
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* Indicação – o aluno procurou pelo curso baseado em informações de pessoas conhecidas. 
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Figura 10 - UNIDADES QUE CONCENTRAM O MAIOR NÚMERO DE 
 MATRÍCULAS 
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Figura 11 - VALORES COBRADOS EM CURSOS E DISCIPLINAS DE 
EXTENSÃO ( em Reais) 
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* Os convênios foram incluídos nos cursos gratuitos pois não implicam em custo para o aluno. 
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Figura 12 - DISTRIBUIÇÃO DE VALORES COBRADOS EM CURSOS DE 
ESPECIALIZAÇÃO -MODALIDADE EXTENSÃO  
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* O s  c o n v ê n i o s  f o r a m  i n c l u í d o s  n o s  c u r s o s  g r a t u i t o s  p o i s  n ã o  i m p l i c a m  e m  
c u s t o  p a r a  o  a l u n o .  
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Figura 13 - CURSOS DE EXTENSÃO/FAIXA DE CUSTO/ÁREA DE ENSINO 

 
Figura 14 - TOTAL DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS ATRAVÉS DA EXTENSÃO 
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Continuada/ convênio administrado pela PREAC, (0,85) 
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Figura 15 - CAPTAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS NO ÂMBITO DA 
EXTENSÃO PELAS DIFERENTES ÁREAS ACADÊMICAS DA UNICAMP DE 

1994 A 2000 
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Figura 16 - CUSTO MÉDIO POR MATRÍCULA (R$/MATRÍCULA) 
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Tabela III - CAPTAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS DE  
1994 A 2000* 

(Valores em mil reais) 
 

 
ÁREA 

 

 
UNIDADES 

 
1994 

 
1995 

 
1996 

 
1997** 

 
1998 

 
1999 

 
2000 

 
Ciências 
Biológicas 

FCM 
FEF 
FOP 
IB 

78,57 
0,00 
5,46 
1,50 

79,55
0,38

27,45
0,00

533,17
22,65

256,23
1,16

255,12
1,92

934,87
24,00

297,75
0,00

898,37
0,00

341,20 
26,47 

818,30 
6,13 

304,65 
124,41 
942,04 

28,71 
Subtotal  85,55 107,38 813,23 1.215,92 1.196,12 1.192,27 1.399,83 
 
Ciências 
Exatas  

IFGW 
IG 
IMECC 
IQ 

0,00 
14,61 

185,49 
0,76 

1,08
21,17

257,69
1,20

0,00
40,50

129,38
4,64

0,00
43,50
28,46

0,00

6,39
16,00
25,61

0,00

0,00 
5,60 

26,02 
0,00 

0,00 
39,97 

101,95 
0,00 

Subtotal  200,86 281,15 174,52 72,31 48,00 31,62 141,96 
Ciências 
Humanas 

FE 
IA 
IE 
IEL 
IFCH 
CEL 

25,24 
3,01 

27,29 
12,82 

0,00 
(C / IEL) 

108,89
6,41

148,04
23,87

0,00
20,55

240,07
1,32

381,67
28,90

0,00
57,28

224,29
4,20

494,18
0,51
0,00

72,10

202,20
8,33

333,05
65,06

0,00
82,64

129,78 
7,80 

547,22 
0,00 

0,00*** 
61,90 

336,87 
0,00 

691,42 
0,00 
0,00 

194,98 

Subtotal  68,37 307,78 709,25 795,29 691,28 869,59 1.223,28 
Tecnologia FEAGRI 

FEC 
FEM 
CESET 
FEEC 
FEQ 
FEA 
IC 

2,31 
1,38 

204,34 
0,03 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

4,96
26,58

633,90
4,32

135,81
0,00

34,81
0,00

18,23
62,51

730,58
14,16

123,64
4,54

23,13
18,27

28,41
8,80

589,60
35,34

298,11
13,30
97,08
95,45

29,30
0,00

676,37
49,80

176,77
0,00

218,22
411,16

18,94 
28,05 

1.239,24 
61,90 

141,47 
23,03 

404,21 
621,52 

13,02 
15,41 

1.285,49 
13,71 

281,46 
215,87 
523.87 
541,54 

Subtotal  208,07 840,40 995,08 1.165,31 1.561,62 2.538,36 2.890,38 
 Colégios 
Técnicos  

CTC 
CTL 

38,12 
0,00 

8,60
5,43

42,93
333,83

66,60
119,77

104,86
18,70

0,00 
0,00 

0,00 
21,58 

Subtotal  38,12 14,04 376,80 186,37 123,56 0,00 21,58 
 

TOTAL 24 601,00 1.550,78 3.068,90 3.436,02 3.620,58 4.632,74 5.677,03 

* Dados referentes aos recursos administrados via FUNCAMP. 

** Não computados os dados relativos aos cursos de extensão realizados através do Programa de 
Educação Continuada – PEC, realizados através de convênio da Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos 
Comunitários, PNUD e Secretaria de Educação do Estado, com Coordenação própria. 

*** Houve recursos recolhidos pelo PADCT não administrados pela FUNCAMP. 
 
 
 

Tabela IV - CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO – MODALIDADE EXTENSÃO 
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 COM MAIOR NÚMERO DE INSCRITOS EM 2000 
 

 
 SIGLA TURMAS No. DE 

MATRÍCULAS 
CURSO CARGA 

HORÁRIA 
(HORAS-AULA) 

CUSTO / 
ALUNO 
(R$0,00)* 

1 ECO-100 4 282 GESTÃO E 
ESTRATÉGIA DE 
EMPRESAS 

420 3.850 

2 MAT-100 2 165 MATEMÁTICA PARA 
PROFESSORES DE 
ENSINO 
FUNDAMENTAL E 
MÉDIO 

360 720 

3 FEA-100 5 73 GESTÃO DE 
PROCESSOS 
INDUSTRIAIS 

360 14.700 

4 FEM-100 4 73 ENGENHARIA DA 
QUALIDADE 
INDUSTRIAL 

360 4.800 

5 INF-300 1 57 ENGENHARIA DO 
SOFTWARE 

360 4.362 

6 INF-500 1 55 REDES DE 
COMPUTADORES 

368 6.000 

7 FEF-050 1 54 GINÁSTICA 364 1.200 
8 ECO-200 1 51 ECONOMIA 

FINANCEIRA 
360 5.4000 

9 FEF-040 1 50 TEORIAS E 
MÉTODOS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA, 
ESPORTES E LAZER 

360 1.932 

10 FEE-036 
FEQ-100 

1 
1 

49 
49 

ENGENHARIA 
CLÍNICA 
ENGENHARIA 
AMBIENTAL 

945 
360 

3.520 
5.800 

 * Valores referentes ao último oferecimento aberto ao público. 
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Tabela V - CURSOS DE EXTENSÃO COM MAIOR NÚMERO DE INSCRITOS 
2000 

 
 

BIOLÓGICAS 
 SIGLA PRÉ-

REQUISITO 
No. DE 

MATRÍCULAS
CURSO CARGA 

HORÁRIA 
CUSTO 

/ 
ALUNO 

(R$)* 
1 FCM-130 MÉDIO 116 TÓPICOS EM 

CLÍNICA MÉDICA 
48 100,00

2 BIO-011 MÉDIO 69 EMBRIOLOGIA 
HUMANA 

32 120,00

3 BIO-017 SUPERIOR 63 BIOLOGIA 
TECIDUAL 
APLICADA À 
IMPLANTODONTI
A 

30 40,00

 
 
 

EXATAS 
 SIGLA PRÉ-

REQUISITO 
No. DE 

MATRÍCULAS 
CURSO CARGA 

HORÁRIA 
CUSTO 

/ 
ALUNO 

(R$)* 
1 MAT-053 MÉDIO 85 A GEOMETRIA 

ATRAVÉS DO 
SOFTWARE 
CABRI-
GÉOMÈTRE 

08 30,00

2 MAT-055 MÉDIO 42 ESCOLA DE 
VERÃO -
ÁLGEBRA 

30 50,00

3 GEO-303 MÉDIO 40 FORMAÇÃO EM 
ASPECTOS 
GEOLÓGICOS DE 
PROTEÇÃO 
AMBIENTAL 

82 0,00**

 
(Continua na próxima página) 
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CURSOS DE EXTENSÃO COM MAIOR NÚMERO DE INSCRITOS – 2000  
(Continuação Tabela  V) 

 
 
HUMANAS 

 SIGLA PRÉ-
REQUISITO 

No. DE 
MATRÍCULAS 

CURSO CARGA 
HORÁRIA 

CUSTO 
/ 

ALUNO 
(R$)* 

1 EDU-304 MÉDIO 410 PROEPRE; 
FUNDAMENTOS 
TEÓRICOS E 
PRÁTICA 
PEDAGÓGICA 
PARA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

240 0,00***

2 CEL-403 MÉDIO 103 INGLÊS BÁSICO 
III 

45 220,00

3 CEL-402 MÉDIO 080 INGLÊS BÁSICO II 45 300,00
 

 
TECNOLOGIA 

 SIGLA PRÉ-
REQUISITO 

No. DE 
MATRÍCULAS 

CURSO CARGA 
HORÁRIA 

CUSTO 
/ 

ALUNO 
(R$)* 

1 FEG-500 FUNDAMENTAL 106 HIDROPONIA 
BÁSICA 

08 100,00

2 CET-019 MÉDIO 092 GERENCIAMENT
O DA QUALIDADE 
TOTAL NA 
EDUCAÇÃO 

72 200,00

3 FEM 001 SUPERIOR 083 PADRONIZAÇÃO 
PARA 
IMPLANTAÇÃO 
DE SISTEMAS DE 
GARANTIA DA 
QUALIDADE 

30 400,00

* Valores referentes ao último oferecimento. 
** Custeado pela UNESCO. 
*** Custeado por convênio com prefeituras. 
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Figura 17 – DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS ARRECADADOS COM CURSOS 

DE EXTENSÃO NA UNICAMP 
 

 
* Incluindo-se aí o AIU (Apoio Institucional à Unidade) 
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Tabela VI - UTILIZAÇÃO DA PARTE DOS RECURSOS DO FAE DESTINADOS 
À ESCOLA DE EXTENSÃO 

 
 

Período : 01/01/2000 a 31/12/2000 

 
 

Despesas Valor 
(reais) 

% dos 
Gastos 

 
Pessoal 

 
119.430,62 

 
55 

Material de consumo (papel A4, escritório, copa, 
limpeza, toner e manutenção) 

 
15.915,06 

 
7 

Serviços de Terceiros (correio - envio de certificados, 
fotocópias, serviços de gráfica – impressão de envelopes, 
cartões, pastas, viagens, etc.) 

 
14.508,33 

 
7 

Material Permanente (equipamentos de informática, 
audiovisuais, auditório, de escritório, etc.) 

 
12.102,00 

 
6 

Divulgação (cartuchos;,papel A2, correio, envio folders, 
serviços gráficos de impressão dos folders, anúncios) 

 
55.545,68 

 
25 

 
Total das 
Despesas 

 
217.501,65 

 
100 

 
Receita FAE 

 
184.234,61 

 

 
Saldo (Receita – Despesas) 

 
- 33.267,04 

 

 


